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Quarta - feira  

¶ PAÍS FECHOU 64  MIL EMPRESAS E PERDE U 2,1  MI POSTOS DE TRABALH O EM 

UM ANO  

¶ PARANÁ ULTRAPASSA RS  E TEM 3. ª MAIOR INDÚSTRIA DA  TRANSFORMAÇÃO 

DO PAÍS  

¶ I NDÚSTRIA 4.0  MOVIMENTARÁ U$  13  TRILHÕES E DEMANDARÁ  MAIS 

ESFORÇOS BRASILEIROS  

¶ PEQUENOS ESTÃO MAIS D ISPOSTOS A INVESTIR COM RECURSOS PRÓPRIO S 

¶ COM BAIXO DESEMPREGO NOS EUA,  FÁBRICAS RECORREM A ROBÔS E 

TREINAMENTO POR PROD UTIVIDADE  

¶ I MPOSTO SINDICAL PODE  VOLTAR A SER OBRIGAT ÓRIO -  E QUEM PERDE É O 

TRABALHADOR  

¶ RAQUEL DODGE DEFENDE FIM DE IMPOSTO  SINDICAL OBRIGATÓRIO  EM AÇÃO 

NO STF  

¶ FIM DA CONTRIBUIÇÃO S INDICAL OBRIGATÓRIA NÃO VI OLA CONSTITUIÇÃO ,  

DIZ RAQUEL DODGE  

¶ FATURAMENTO DA INDÚST RIA DE MÁQUINAS CAI 3,1%  EM MA IO ANTE ABRIL ,  

DIZ ABIMAQ  

¶ ABIMAQ :  AL  SE MANTÉM COMO PRINC IPAL DESTINO DE EXPO RTAÇÕES  DE 

MÁQUINAS  

¶ ABIMAQ :  EXPORTAÇÃO FOI SEGME NTO QUE MAIS SOFREU COM GREVE DOS 

CAMINHONE IROS  

¶ MEI S E MICRO E PEQUENOS  EMPRESÁRIOS TÊM ATÉ O DIA 9  PARA ADERIR AO 

REFIS DAS PME S;  VEJA PASSO A PASSO  

¶ ESOCIAL CHEGOU À SUA EMPRESA ,  E AGORA ? 

¶ FGV:  CONFIANÇA DA CONSTRU ÇÃO MARCA MENOR NÍVE L DESDE NOVEMBRO DE 

2017  
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¶ CONFIANÇA DO COMÉRCIO  NO BRASIL RECUA EM JUNHO  E APONTA CAUTEL A 

DOS EMPRESÁRIOS ,  MOSTRA FGV  

¶ ALEGANDO ESTAR À BEIR A DA FALÊNCIA ,  GRUPO DOLLY PEDE RECUPERAÇÃ O 

JUDICIAL  

¶ PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO COMO FERRA MENTA PARA REDUÇÃO D E IMPOSTOS  

¶ META DE INFLAÇÃO DE 2021  SERÁ DE 3,75%,  DECIDE CMN  

¶ I TAÚ :  COM REFORM AS ,  DÓLAR PODE CAIR ABAI XO DE R$  3,50;  SEM ,  PODE 

SUPERAR R$  4,50  

¶ BANCOS AINDA AVALIAM COMO S ERÁ LIBERAÇÃO DE CRÉ DITO DO BNDES  PARA 

PESSOA FÍSICA INSTAL AR ENERGIA SOLAR  

¶ I NADIMPLÊNCIA NO BRASIL TEM LEVE QUEDA  EM MAIO ,  A 4,6%,  DIZ BC 

¶ TCU  LIMITA PRORROGAÇÃO D E CONTRATOS DE TERMI NAIS PORTUÁRIOS  

¶ EM AUDIÊNCIA NO CONGRESSO ,  ENTIDADES CRITICAM T ABELA DE FRETES ;  

CAMINHONEIRO FALA EM  ' DIGNIDADE '  

¶ ARTIGO :  O TABELAMENTO DO FRETE  É INCONSTITUCIONAL  

¶ CONGRESSO MANTÉM VETO  DE TEMER À ELIMINAÇÃO DE  PIS - COFINS SOBRE O 

ÓLEO DIESEL  

¶ ESTADOS NEGOCIAM UM ICMS  NACIONAL PARA COMBUS TÍVEIS  

¶ M INISTÉRIO DA JUSTIÇA QUESTIONA DIS TRIBUIDORAS POR REPA SSE DE 

DESCONTOS AO DIESEL  

¶ VOLKSWAGEN É A GRANDE  VENCEDORA DO PRÊMIO REI  2018  

¶ JAGUAR LAND ROVER AMPLIA INVESTIM ENTO P ARA CARROS ELÉTRICOS  

¶ VOLVO CARS ENTRA NO MERCADO  DE SEGUROS NO BRASIL  

¶ FORD FAZ RECALL DE RANGER NO BRASIL POR CAUSA DE A IRBAGS TAKATA  

¶ VENDA  DE IMPLEMENTOS AO PANAMÁ DEVE GERAR US$  6,5  MILHÕES  

¶ EXTRAPESADOS RODOVIÁR IOS MERCEDES CRESCEM 220%  NO SUL  

¶ I NDIAN MOTORCYCLES EN CERRA OPERAÇÃO NO BRASIL  

¶ GE VAI DESMEMBRAR NEGÓC IO DE SAÚDE E ALIENA R PARTICIPAÇÃO NA BAKER 

HUGHES  

¶ ESTADOS PERDEM FATIA ,  MAS DEVEM TER ALTA D E ARRECADAÇÃO DE 

ROYALTIES DA MINERAÇ ÃO  

¶ TRUMP DIZ QUE EUA  FINALIZAM ESTUDO PARA  TARIFAS SOBRE VEÍCUL OS 

IMPORTADOS DA UE 

¶ MONTADORAS ALERTAM TRUMP PARA ALTA DE US$45  BI EM CUSTO DE 

VEÍCULOS COM IMPOSIÇ ÃO DE TARIFAS  
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http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/27649/jaguar-land-rover-amplia-investimento-para-carros-eletricos
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País fechou 64 mil empres as e perdeu 2,1 mi postos de trabalho em um ano  

27/06/2018 ï Fonte: UOL  
 

O Brasil fechou 64.368 empresas e 2,13 milhões de pessoas ficaram sem 
trabalho em 2016, quando o país passava por seu segundo ano de recessão 

consecutivo. Construção e indústria est ão entre os setores que mais sofreram, 
enquanto energia e serviços financeiros figuram entre os poucos setores que tiveram 
algum crescimento.  

 
Em 2016, havia 5,05 milhões de empresas e organizações registradas no país, 

1,3% a menos que em 2015. No total, 5 1,4 milhões de pessoas trabalhavam nelas, 
incluindo assalariados, sócios e proprietários -o número é 4% menor que no ano 
anterior.  

 
O total de salários e remunerações pagos no país teve queda de 3% (de R$ 1,66 

trilhão para R$ 1,61 trilhão). Considerado o s alário médio mensal, porém, houve alta 
de 0,7% (de R$ 2.643,56 para R$ 2.661,18).  

 

Os dados são do Cempre (Cadastro Central de Empresas), uma base de dados 
administrada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) com 

informações sobre todas  as empresas formais constituídas no país. Os números são 
de dois anos atrás, mas só foram divulgados nesta quarta - feira (27) pelo IBGE porque 

esses estudos demoram a ser feitos pelo órgão.  
 
"Na comparação com o ano anterior, houve redução em quase todas a s variáveis 

analisadas, em decorrência da crise econômica, com exceção apenas do salário médio 
mensal", disse o IBGE em seu relatório. Em 2016, o PIB teve uma queda de 3,5%, 

depois de já ter caído outros 3,5% em 2015.  
 
Comércio: maior empregador, salários ruins . 

 
Liderando as demissões, o setor de construção dispensou 20,5% de seu pessoal 

ocupado assalariado entre 2015 e 2016. Foi seguido por outras atividades de serviços 
( -15,6%), indústrias extrativas ( -8,1%, que incluem a extração de petróleo e 
minérios)  e a indústria de transformação, que representa quase a totalidade da 

indústria brasileira e reduziu em 5,1% a sua força de trabalho.  
 

 Dos 20 setores categorizados pelo IBGE, apenas cinco registraram aumento no 
número de trabalhadores assalariados naquele  ano: eletricidade e gás (+6 ,9%); 
entidades e organismos internacionais (+6,1%); o segmento de artes, cultura, esporte 
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 Compra  Venda  

   

Dólar  3, 850  3, 851  

Euro  4, 461 4, 463  

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2018/06/27/ibge-cempre-reducao-empresas-postos-de-trabalho.htm


e recreação (+0,9%); educação (+0,3%) e as atividades financeiras, que incluem 
bancos, investimentos e seguros (+0,1).  

 

Foi também o set or de eletricidade e gás que registrou os maiores rendimentos 
do país: o salário médio do segmento, naquele ano, foi de R$ 7.263,19, seguido pelas 

atividades financeiras, que pagaram, em média, R$ 5.916,33.  
 

Na outra ponta, ganhava os piores salários quem trabalhava nos serviços de 
alojamento e alimentação (R$ 1.363,30); atividades administrativas e serviços 
complementares (R$ 1.652,44) e no comércio, que inclui também a reparação de 

veículos (R$ 1.753,80).  
 

O comércio, embora tenha um dos piores salários m édios do país, é também 
seu maior empregador: em 2016, empregou 11,4 milhões de pessoas, ou 22,3% do 
total de trabalhadores ativos naquele ano.  

 
Diferenças salarias diminuem  

Entre os dados revelados pelo balanço anual do Cempre, também foi possível 
verific ar, em 2016, uma redução na diferença salarial tanto entre o que era ganho por 
homens e mulheres quanto o que ganhavam os trabalhadores com e sem diploma 

universitário.  
 

Em 2015, o salário médio pago às mulheres era de R$ 2.191,59 e, aos homens, 
R$ 2.708,2 2 -- 23,6% a mais para eles. Em 2016, essa diferença caiu para 22,2%, 
com um aumento maior para elas (R$ 2.368,98) que para eles (R$ 2.895,56).  

 
Na divisão por grau de instrução, os trabalhadores com nível superior saem com 

larga vantagem, ganhando cerca de  três vezes mais do que os colegas sem o diploma.  
 
A diferença, porém, também se espremeu um pouco de um ano para o outro: o 

salário do trabalhador sem nível superior cresceu, em média, 6,9% de 2015 para 2016, 
de R$ 1.745,62 para R$ 1.866,89, enquanto, no caso dos trabalhadores com superior 

completo, o aumento foi menor, de 3%, de R$ 5.349,89 para R$ 5.507,82. Com isso, 
a diferença de um para o outro caiu de 206,48% em 2015 para 195,03% em 2016.  

 

Paraná ultrapassa RS e tem 3.ª maior indústria da transformação do país  

27/06/2018 ï Fonte: Gazeta do Povo (publicado em 26 -06 -2018)  

 

 
Indústria da madeira foi a que mais se destacou no estado  
   

A indústria da transformação do Paraná fechou o ano de 2016 como a terceira maior 
do país, atrás apenas de São Paulo e Minas Gerais. Os dados são da Pesquisa Industrial 

Anual (PIA), conduzida pelo IBGE, e foram consolidados p ela Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná ( Fiep). O estado fechou 2016 com R$ 79 bilhões em Valor de 

Transformação Industria l (VTI).  
 
O indicador mede a diferença entre o valor bruto da produção (VBPI) e o custo com 

operações industriais (COI). À frente do Paraná estão os estados de São Paulo (R$ 
363 bilhões em VTI) e Minas Gerais (R$ 91 bilhões). O Rio Grande do Sul ficou em 4 .º.  

Com o resultado, o Paraná retoma a terceira posição, perdida para o Rio Grande do 
Sul em 2015.  

https://www.gazetadopovo.com.br/blogs/parana-sa/2018/06/26/parana-ultrapassa-rs-e-tem-3-a-maior-industria-da-transformacao-do-pais/
http://agenciafiep.com.br/2018/06/26/industria-de-transformacao-do-parana-e-terceira-maior-do-pais-diz-ibge/


O resultado de 2016 também indica um crescimento de 5,9% no valor produzido pela 
indústria paranaense, em relação ao ano anterior, quando cravou a marca de R $ 74,6 
bilhões.  

 
A indústria da transformação envolve setores que desenvolvem produtos novos à 

partir de insumos coletados pela indústria extrativista, como os provenientes de 
atividades agrícolas e da mineração. Metalurgia, fabricação de alimentos e de pr odutos 

químicos são alguns dos setores englobados pela transformação.  
 
Outros dados  

A indústria de transformação do Paraná registrou R$ 215 bilhões receitas líquidas de 
vendas de produtos, serviços, e mercadorias, deduzidos os impostos. O estado 

também fic a atrás de São Paulo (R$ 917 bilhões) e Minas Gerais (R$ 236 bilhões) 
neste quesito.  
 

Já em valor bruto da produção em oestado manteve a quarta posição, com R$ 196 
bilhões, atrás de SP, MG e RS. o quesito soma a receita líquida industrial; a variação 

dos e stoques dos produtos acabados e em elaboração; e a produção própria realizada 
para o ativo imobilizado.  
 

Confira as receitas líquidas de vendas das indústrias da transformação 
paranaenses, divididas por setor:  

Madeira  
R$ 7 bilhões  
31,8% da produção naciona l 

Alimentos  
R$ 74 bilhões  

12,5% da produção nacional (2.º lugar)  
Celulose e Papel  
R$ 11,9 bilhões  

13,9% da produção nacional (2.º lugar)  
Veículos Automotores  

R$ 22,6 bilhões  
10,6% do total do país (2.º lugar)  
Impressão  

R$ 1,5 bilhões  
8,7% da produção nacio nal  

Minerais não metálicos  
R$ 5,7 bilhões  
7,5% da produção nacional  

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos  
R$ 6,7 bilhões  

9,4% da produção nacional  
Máquinas e Equipamentos  

R$ 10,6 bilhões  
9,9% da produção nacional  
Móveis  

R$ 4,3 bilhões  
15,3% da produção  nacional, em terceiro  

Têxteis  
R$ 2,4 bilhões  
6% da produção nacional (4.º lugar)  

Vestuário  
R$ 3,3 bilhões  

7,6% da produção nacional (4.º lugar)  
Equipamentos de Informática  
R$ 2,6 bilhões  

3,4% da produção nacional (4.º lugar).  



Indústria 4.0 movimentará U$ 13 trilhões e demandará mais esforços 

brasileiros  

27/06/2018 ï Fonte: GS Notícias (publicado em 26 -06 -2018)  

 
A Inter net Industrial deverá movimentar investimento na casa dos US$ 500 bilhões 

até 2020, cifra que aumentará para US$ 13 trilhões em 2030.  
 

Os números são de uma pesquisa da Accenture e, conforme o levantamento, se devem 
a benefícios apontados para esta tendênc ia, como o fato de poder alavancar a 
produtividade das empresas em até 30%.  

 
Globalmente, alguns países vêm se destacando nesta tendência, que é um dos 

principais componentes da chamada Indústria 4.0. Caso da Alemanha, onde há em 
torno de 300 robôs para ca da 10 mil trabalhadores, segundo aponta José Rizzo, 
fundador e diretor -presidente da Pollux Automation, empresa dedicada ao aumento de 

competividade da indústria por meio do uso de tecnologias avançadas para 
automação, tais como robótica e sistemas de inte rnet industrial.  

 
O especialista, que também é presidente da Associação Brasileira de Internet 
Industrial (ABII) e membro do Internet Industrial Consortium, também ressalta que o 

Japão é o grande destaque deste segmento, com média de 500 robôs para cada 10  
mil trabalhadores industriais.  

 
"No Brasil, temos cerca de 10 robôs para cada 10 mil trabalhadores", informa o gestor. 
"Para tirar essa defasagem, teríamos de instalar 200 mil robôs, e, nos últimos anos, 

viemos instalando só uma média de 1.500 por ano no país", analisa.  
 

Rizzo tratará do tema na palestra "A Internet Industrial Avança no Brasil", que 
acontece em Porto Alegre -RS na próxima sexta ðfeira, 29/06, durante o Mesas TI, 
evento realizado pelo SEPRORGS.  

 
Na palestra, o especialista apresentará os prin cipais pilares da Internet Industrial, a 

definição da Indústria 4.0, o cenário brasileiro para a transformação digital e os 
incrementos tecnológicos para a automação e aumento da competividade, entre outros 
pontos relevantes.  

 
Ele explica que a Industria 4 .0 nasceu para aumentar o valor do produto e do serviço 

por meio da digitalização da fábrica. Para que todo modelo existente na planta física 
também seja ofertada no formato digital: digital twins. "Isso propõe uma serie de 
simulações baratas, rápidas e fá ceis de testar, antes de colocar em produção", 

ressalta.  
 

A conectividade na fábrica, entre fornecedores e clientes também é um processo da 
Indústria 4.0. "Utilizamos sensores que conseguem gerar dados facilmente acessados 

de qualquer lugar do mundo". É ne ste caminho que está a Internet industrial, que faz 
uso da tecnologia e torna a fábrica mais flexível, com produtos customizados, mais 
próximos das pessoas. "Aqui não é só manufatura, também funciona em áreas como 

a de energia, saúde, e agronegócio, tem um  escopo maior", ressalta o empresário.  
 

No entanto, essas duas tendências chegaram ao Brasil sob um ambiente crítico para 
investimentos, o que dificulta o desenvolvimento dessas ações. Segundo Rizzo, 40% 
das empresas brasileiras podem quebrar por serem sur preendidas com novos modelos 

de negócio, por não terem agido e se adaptado a tempo.  
"Automação é competitividade na veia. Ela reduz custo da operação, aumenta 

produtividade e melhora a qualidade do produto", destaca.  
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O vice -presidente e diretor de Marketi ng do SEPRORGS, Donald Reis, enfatiza que o 
tema desta edição do Mesas TI é de suma relevância para o desenvolvimento do 
mercado e para o incentivo às empresas em um momento crítico para o país.  

 
"Temos uma enorme preocupação em manter os conteúdos do Mesa s TI conectados 

àquilo que seja up to date para o empreendedorismo ligado à economia digital. Mais 
uma vez, fomos felizes na escolha do próximo palestrante.  

 
Precisamos seguir com esta relevância, com esta insistência em trazer os principais 
temas da econ omia, mercado e sociedade para o evento, porque é uma plataforma de 

fomento aos negócios, que não podem parar nem mesmo em momentos como aqueles 
em que enfrentamos dificuldades sérias, como o cerceamento de nosso direito de ir e 

vir nos", salienta Reis.  
 
José Rizzo é fundador e diretor -presidente da Pollux Automation, empresa dedica ao 

aumento de competividade da indústria por meio do uso de tecnologias avançadas 
para automação, tais como robótica e sistemas de internet industrial. O empresário 

também é mem bro ativo do Internet Industrial Consortium -  IIC e palestrante 
frequente em universidades e entidades, tais como SAE Brasil, VDI e EFAC (Europe 
Factory Automation Committee).  

 
O Mesas TI de junho tem o patrocínio gold de DBC e 2Cloud; silver de Dinamize e  

bronze de Consulpaz, Dynamica Consultoria, Gruppen, Positivo, RCA Digital, TDec e 
Zero -Defect. O apoio é da Postmetria.  
 

Pequenos estão mais dispostos a investir com recursos próprios  

27/06/2018 ï Fonte: GS Notícias (publicado em 26 -06 -2018)  

 

 
 
Entre os empresários ouvidos, 34% sinalizaram que devem investir nos próximos três 

meses, de acordo com a CNDL e SPC. Para 73 %, contratação de crédito não está em 
seus planos  

 
Dados do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) mostram que o Indicador de Demanda por Investimento da 

Micro e  Pequena Empresa  avançou 14,8 pontos em um ano, ao passar de 27,2 pontos 
em maio do ano passado para 42,0 em maio de 2018 ð maior resultado desde o início 

da série histórica.  
 
A escala do índice varia de zero a 100, sendo que quanto maior o número, mais 

propenso está o  empresário  a re alizar investimentos em seus negócios.  
 

Em termos percentuais, o volume de micro e  pequenos  empresários que demonst ram 
interesse em realizar algum tipo de investimento em seus negócios nos próximos três 

meses é de 34%.  
 
Os que não pretendem realizar melhorias na empresa representam 46% dos 

entrevistados, principalmente por acreditarem que o país ainda não se recuperou 
da crise  (36%). Enquanto 20% não sabiam dizer se realizariam algum tipo de 

investimento na empresa.  
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ñOs empres§rios continuam cautelosos, mas já constatamos um percentual relevante 
que tem intenção de realizar investimentos. O que é bastante positivo já que esses 
recursos podem aumentar a capacidade e produtividade das empresas, levando a um 

aumento das vendas, o que impulsionará a  retomada  da economiaò, diz a economista-
chefe do SPC Brasil, Marcela Kawauti.  

 
RECURSOS PRÓPRIOS   

Considerando as MPEs que planejam investir nos próximos três meses, as prioridades 
envolvem reforma da empresa (29%), gastos com propaganda e mídia para 
divulgação da empresa (26%), compra de equipamentos (25%), ampliação de estoque 

(19%) e de portfólio (16%).  
 

Na avaliação desses entrevistados, o obje tivo dos investimentos é impulsionar as 
vendas, opção citada por 64%.  
 

Há ainda 22% de micro e pequenos empresários que buscam adaptar a empresa a 
uma nova tecnologia e 16% que investem para atender ao crescimento da demanda 

observado nos últimos meses.  
 
Entre os que sinalizaram que pretendem fazer algum tipo de investimento, o capital 

próprio aparece como o principal recurso. Metade (55%) usará o dinheiro do próprio 
bolso, seja na forma de aplicações ou investimentos (55%) ou a partir da venda de 

algum be m (7%). Há também 22% que mencionam o empréstimo em bancos.  
 
CRÉDITO  

Outro indicador também mensurado pelo SPC Brasil e pela CNDL é o de Demanda por 
Crédito da Micro e Pequena Empresa.  

 
Em maio do ano passado, o índice se encontrava em 13,1 pontos e passo u para 21,7 
pontos em maio de 2018, apresentando um crescimento de 8,6 pontos. Pela 

metodologia, quanto mais próximo de 100 pontos, maior o apetite para tomada de 
crédito nos próximos três meses e, quanto mais distante, menor o apetite.  

 
De acordo com o le vantamento, 73% dos empresários consultados não têm interesse 
em contratar crédito para seus negócios. Manter a empresa com recursos próprios é 

a principal razão apontada por aqueles que não pretendem buscar recursos (53%).  
 

Já 36% consideram as taxas de j uros muito elevadas e 23% dizem estar inseguros 
com as condições econômicas do país. Há ainda 6% que contrataram crédito 
recentemente e não sentem necessidade de fazê - lo novamente.  

 
Por outro lado, apenas 11% dos micro e pequenos empresários disseram ter i ntenção 

de buscar crédito. A modalidade mais procurada é o microcrédito ou empréstimo, 
mencionada por 46% dos entrevistados. Em seguida, aparecem os financiamentos 

(22%), o cartão de crédito empresarial (10%) e o desconto de duplicatas (4%).  
 
O crédito a s er contratado será utilizado para capital de giro (39%), compra de 

equipamentos (32%), ampliação do negócio (18%), reforma da empresa (14%) e 
pagamento de dívidas (13%). Em média, o valor a ser tomado pelos micro e pequenos 

empresários será de R$ 46.916,67 . 
 
ñMuitos optam pelo capital pr·prio porque os juros continuam altos para empres§rios 

e há um certo receio de recorrer ao mercado de crédito para a realização de 
investimentos, j§ que o cen§rio traz incertezas quanto aos retornosò, explica a 

economista.  
 
 

 

http://dcomercio.com.br/categoria/gestao/5-dicas-para-superar-pontos-de-atrito-em-sua-loja


Com baixo desemprego nos EUA, fábricas recorrem a robôs e treinamento por 

produtividade  

27/06/201 8 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 26 -06 -2018)  

 
Alta nos salários já não é suficiente para reter funcionários em ambiente 

competitivo  
 

Para Anthony Nighswander, o desemprego muito baixo dos Estados Unidos é tanto 
uma dor de cabeça quanto uma oport unidade. Para as empresas e trabalhadores, essa 

pode ser a chave para reverter um dos problemas econômicos mais espinhosos do 
país: o crescimento lento da produtividade.  

 
Nighswander é presidente da APT Manufacturing Solutions, que constrói e instala 

equip amento robótico para ajudar outras companhias do setor industrial a automatizar 
suas linhas de montagem.  
 

Recentemente, a empresa vem passando po r uma em ótima fase. Com um índice de 
desemprego inferior a 4% nos Estados Unidos, ele diz que recebe contatos a cada dia 

de empresas em busca de robôs para resolver o problema da falta de mão de obra.  
 
O problema é que Nighswander também enfrenta problema s de mão de obra em seu 

negócio, especialmente porque, em Hicksville, uma cidade de menos de quatro mil 
habitantes perto da fronteira entre o Ohio e Indiana, não há uma grande reserva de 

operários capacitados. Mas em lugar de recorrer a robôs, ele adotou u ma solução 
menos tecnológica: treinamento.  
 

A APT criou postos de aprendizado, subsidia cursos superiores para seus empregados 
e, três anos atrás, começou a ensinar técnicas industriais a estudantes de segundo 

grau.  
 
"Jamais imaginei que treinaria alunos d e segundo grau em nossas instalações", disse 

Nighswander. "O que eu sabia era que precisava batalhar para sobreviver. Sabia que 
as encomendas de robôs e sistemas de automação estavam chegando mais rápido do 

que eu conseguia atender".  
 
Esse tipo de urgência  pode ser uma força econômica poderosa. Os investimentos de 

Nighswander e seus clientes em treinamento e automação podem, com o tempo, 
tornar suas empresas mais produtivas.  

 
Multiplicadas por milhares de empresas, essas decisões podem criar benefícios para  
companhias e trabalhadores que perdurarão mesmo depois que a atual onda de 

crescimento econômico recuar.  
 

A produtividade ð o valor que a economia gera em uma hora média de 
trabalho ð recebe menos atenção do que conceitos econômicos mais intuitivos como 
o emprego e o salário, mas pode ter papel ainda mais importante.  

 
Produtividade em alta ðpor meio de avanços na tecnologia, trabalhadores mais 

educados ou estratégias de negócios mais eficientes ð é o motivo para que a situação 
econômica média das pessoas mel hore com o passar do tempo. Quando o crescimento 

da produtividade é forte, as empresas podem pagar salários melhores a seus 
empregados sem comprometer suas margens de lucros ða maré alta eleva todos os 
barcos.  

 
Desde o final da Grande Recessão, no entanto ðe, em certa medida, mesmo durante 

o período de crescimento econômico que a precedeu ð, o crescimento da produtividade 
vem sendo incompreensivelmente baixo, forçando donos de empresas e trabalhadores 
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a competir para ver quem se beneficia de um crescimento e conômico relativamente 
modesto.  
 

Houve altos e baixos, mas a economia dos Estados Unidos não vem produzindo ganhos 
de produtividade de mais de 2% ao ano desde o boom da internet no final dos anos 

1990 e começo dos anos 2000.  
 

Agora, alguns economistas acre ditam que uma recuperação possa estar a caminho. 
Ao longo da maior parte do período de recuperação econômica, o crescimento dos 
salários vinha sendo anêmico, o que sugere que as empresas não estavam sendo 

muito pressionadas a investir em automação ou a enc ontrar novas maneiras de extrair 
mais produção de seus trabalhadores. Mas os incentivos das empresas podem estar 

mudando, agora que o mercado de trabalho está mais apertado.  
 
"Seria possível atender à demanda por algum tempo contratando mais pessoal, mas, 

com um índice de desemprego de 3,8%, chegará a hora em que já não será fácil 
encontrar trabalhadores", disse John Fernald, economista do Federal Reserve Bank de 

San Francisco e especialista em produtividade. "Porque os trabalhadores agora têm 
outras oportu nidades, será necessário pagar melhor. E quando os salários subirem, o 
empreendedor chegará à conclusão de que tem de se tornar mais produtivo para cobrir 

seus custos".  
 

INVESTIMENTOS  
Esse ciclo já pode ter começado. O crescimento dos salários se acelerou um pouco nos 
dois últimos anos. Um indicador acompanhado por muitos economistas, o Índice de 

Custo de Emprego, registrou seu mais alto crescimento anualizado desde a recessão, 
nos três primeiros meses deste ano. E existem outros indicadores de que as empre sas 

estão enfrentando dificuldades para encontrar trabalhadores.  
 
Os pedidos de benefícios para portadores de deficiências estão em queda, por 

exemplo, o que pode indicar que as companhias estão se dispondo mais a buscar 
trabalhadores fora do pool normal d e mão de obra. E embora a produtividade ainda 

não tenha começado a se recuperar, o investimento empresarial ðque historicamente 
serve como prelúdio para os avanços de produtividade ð está em alta.  
 

David Maletto, dono de uma pequena fábrica de embalagens em  Eau Claire, Wisconsin, 
disse que está se tornando cada vez mais difícil encontrar pessoal, já que o índice local 

de desemprego está abaixo dos 3%.  
 
A empresa, cuja especialidade é produzir embalagens especiais para as cervejas Miller 

e outras, está enfren tando dificuldades para reter os operários de baixa qualificação 
que colocam as garrafas nas embalagens e as empilham nos pallets. O giro nesses 

postos é constante, disse Maletto, e os trabalhadores que ele encontra para preencher 
esses postos muitas vezes  não se mostram confiáveis ðeles se atrasam, usam seus 

celulares durante o trabalho e às vezes faltam sem justificativa.  
 
"Os clientes nos procuram constantemente com pedidos urgentes de embalagens, e 

temos de responder que não podemos atendê - los", disse M aletto. "Há dias em que se 
torna necessário fechar uma linha".  

 
Maletto tentou aumentar os salários desses empregados, primeiro em 25% e depois 
em mais de 20%. Ele agora está pagando até US$ 12 por hora de trabalho não 

qualificado, e já tentou oferecer bon ificações de contratação. Mas os trabalhadores 
conseguem salários até US$ 5 por hora mais altos em outros lugares, uma 

remuneração que Maletto diz não poder oferecer, em parte porque seus contratos 
plurianuais com alguns clientes dificultam que ele aumente  seus preços.  
 

Por isso, decidiu recorrer à automação. No final do ano passado, instalou uma máquina 
que carrega as caixas para os pallets; robôs mais sofisticados da APT, a empresa de 



Nighswander, devem chegar em agosto. Maletto fez um empréstimo de US$ 1  milhão 
para pagar pelo equipamento, uma aposta arriscada para uma empresa familiar. Mas 
com a escassez cada vez maior de mão de obra, ele não tem muita dúvida de que essa 

tenha sido a decisão certa.  
 

"Se não automatizarmos as coisas e não começarmos a nos  mexer, seremos nós que 
ficaremos para trás", disse Maletto.  

 

Imposto sindical pode voltar a ser  obrigatório -  e quem perde é o trabalhador  

27/06/2018 ï Fonte: Gazeta do Povo (publicado em 26 -06 -2018)  

 
STF deve começar a julgar, nesta quinta - feira (28), ações que pedem pelo 

retorno da obrigatoriedade da contribuição sindical. Entidades de classe 
re clamam de queda na arrecadação  

 
 
Relator das ações no STF, Edson Fachin já sinalizou ser contrário ao fim da 

obrigatoriedade da contribuição sindical.  Rosinei Coutinho/SCO/STF   
 

O Supremo Tribunal Federal (STF) começa a julgar, nesta quinta - feira (28), as  ações 
que  pedem pela volta da obrigatoriedade da contribuição sindical , conhecida 
popularmente c omo ñimposto sindicalò. Com a entrada em vigor da reforma trabalhista 

(Lei n. 13.467/2017), em novembro do ano passado, o pagamento passou a ser 
facultativo, e depende da autorização prévia e expressa dos trabalhadores.   

 
Sob relatoria do ministro Edson Fa chin, 19 ações sobre o tema devem ser levadas ao 
plenário da Corte nesta semana, para serem analisadas pelos 11 integrantes do STF. 

Em despacho do último dia 30, Fachin já sinalizou ser contrário à novidade. Segundo 
o ministro, a medida trouxe poss²vel ñenfraquecimento dos direitos sociais com a 

redu«o da capacidade de financiamento das atividades sindicaisò.  
 
Fachin tamb®m afirmou que o fim da compulsoriedade da contribui«o ® ñgrave e 

repercute, negativamente, na esfera jur²dica dos trabalhadoresò.  
 

Antes da reforma, todos os anos, era descontado do salário do trabalhador, geralmente 
no mês de março, o valor equivalente a um dia de serviço, independentemente de o 

empregado autorizar o desconto ou ser filiado à entidade de classe. Com a reforma, 
contudo,  o pagamento da contribuição ficou condicionado à anuência do trabalhador, 
conforme nova redação do artigo 579 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).   

 
A volta da contribuição sindical obrigatória é pleiteada por sindicatos, federações, 

confederações e centrais, que alegam que a mudança na lei não poderia ter ocorrido 
por lei ordinária, caso da reforma trabalhista, mas sim por um projeto de lei 
complementar, que exige quórum maior de parlamentares para aprovação.   

 
As entidades de classe também reclama m da perda na arrecadação. Alguns sindicatos 

chegaram a  registrar queda d e 70% na arrecadação . Em entrevista concedida em 
março, o presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST), João Batista Brito Pereira, 
afirmou que os sindicatos n«o s«o ñfr§geisò e que, com a nova regra, devem lançar 

m«o da ñintelig°nciaò para sobreviver.  
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A Presidência da República, a Câmara dos Deputados e o Senado já se manifestaram 
pela constitucionalidade da contribuição voluntária.   
 

ñJeitinhoò  
Enquanto o STF não decide a respeito do tema, muitos sindicatos têm utilizado um 

ñjeitinhoò para manter o pagamento por parte dos trabalhadores: a autoriza«o por 
meio de assembleia da categoria .  

 
Como o artigo 579 da CLT não é claro a respeito do modo como deve se dar a anuência 
por parte do trabalhador, as entidades têm obtido a autorização do desconto de forma 

coletiva. Advogados trabalhistas.  
 

Raquel Dodge defende fim de imposto sindical obrigatório em ação no STF  

27/06/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 26 -06 -2018)  
 

Supremo deve julgar nesta  quinta - feira 19 ações movidas por sindicatos pela 
volta do imposto  
 

A procuradora -geral da República, Raquel Dodge, defendeu o fim do  imposto sindical  
obrigatório em uma ação direta de inconstitucionalidade no Supremo Tribunal Federal.   
O STF começa a ju lgar na quinta - feira (28)  19 ações pela volta do imposto sindical 

obrigatório, que estão sob relatoria do ministro Edson Fachin.  
 

A contribuição, referente a um dia de trabalho recolhido em março de cada ano, passou 
a ser facultativa a partir da reforma t rabalhista implementada em novembro do ano 
passado.  

 
O parecer de  Dodge  foi dado nesta segunda (25), em uma das ações, movida 

pela  Conttmaf  (Confederação Nacional dos Trabalhadores em Transporte Aquaviário e 
Aéreo).   
 

 
Raquel Dodge -  Folhapress   
 

Em seu p arecer, ela refutou um dos principais argumentos que vêm sendo 
apresentados pelos sindicatos: o de que o fim do imposto sindical obrigatório estaria 
ancorado no Código Tributário Nacional, que só pode ser alterado por lei complementar 

específica sobre o te ma ðportanto, não poderia ser extinto pela lei da reforma 
trabalhista.  

 
Um projeto de lei complementar exige um quórum maior para aprovação do que uma 
lei ordinária.  

 
Segundo Dodge, a obrigatoriedade do imposto não estaria garantida pelo código 

tributário e sim pela própria CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), em artigos 
alterados pela reforma trabalhista.   
 

A procuradora -geral ainda afastou o argumento de que, segundo a Constituição, 
subsídios e isenções só podem ser alterados por meio de leis específi cas.   

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/06/raquel-dodge-defende-fim-de-imposto-sindical-obrigatorio-em-acao-no-stf.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/06/tst-estimula-o-desconto-de-meio-imposto-para-socorrer-os-sindicatos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/06/imposto-sindical-entra-em-semana-decisiva-no-supremo.shtml


Ela afirma que essa regra foi criada para evitar a aprovação de benefícios oportunistas, 
sem o conhecimento da maioria da população, o que não seria o caso da reforma 
trabalhista.  

 
O parecer ainda recusou outro argumento apresentado pela confederação  sindical, de 

que o fim do imposto deveria estar previsto em lei de diretrizes orçamentárias, já que 
a União se beneficia das contribuições sindicais por meio da Conta Especial Emprego 

e Salário.  
 
Dodge afirmou que o artigo da Constituição, que é dirigido ao legislador orçamentário, 

não tem o poder de afetar o processo legislativo de normas tributárias.  
 

A Câmara dos Deputados, o Senado Federal, a Advocacia -Geral da União e a 
Presidência da República já haviam defendido a constitucionalidade do fim da 
contr ibuição sindical.  

 
A votação será crucial aos sindicatos, que reclamam de perda de arrecadação.  

 
O ministro relator do tema no STF, Edson Fachin escrevera, em despacho de 30 de 
maio deste ano, que o fim do imposto sindical ® ñgrave e repercute, negativamente, 

na esfera jur²dica dos trabalhadoresò. 
 

Ele afirmou ainda que vai esperar o julgamento de quinta, mas sinalizou que pode, 
caso a questão não seja decidida, expedir uma decisão liminar.  
 

Fachin, porém, não antecipou seu voto. O julgamento pode ser inter rompido por um 
pedido de vista (mais tempo de análise) de um ministro.  

 

Fim da contri buição sindical obrigatória não viola Constituição, diz Raquel 
Dodge  

27/06/2018 ï Fonte: EM.com (publicado em 26 -06 -2018)  
 

Em manifestação encaminhada ao Supremo Tribunal Federal (STF), a procuradora -
geral da República, Raquel Dodge, disse que os disposi tivos da reforma trabalhista que 
extinguem a contribuição sindical obrigatória não violam a Constituição Federal.  

 
O parecer de Raquel Dodge foi feito no âmbito de uma ação da Confederação Nacional 

dos Trabalhadores em Transporte Aquaviário e Aéreo, na Pes ca e nos Portos 
(Conttmaf) contra o fim da contribuição sindical obrigatória. O processo está previsto 
para ser julgado pelo plenário do Supremo nesta quinta - feira (28).  

 
Em sua manifestação, Raquel Dodge destacou que a reforma trabalhista inseriu 

disposit ivos que vedam que o trabalhador sofra desconto de contribuições sindicais, 
sem que haja a sua prévia concordância.  

 
"A nova exigência legal de 'autorização prévia e expressa' evidencia o caráter 
facultativo atribuído à contribuição sindical, em contraposi ção à sua anterior natureza 

jurídica de tributo, na modalidade de contribuição parafiscal", sustentou Raquel 
Dodge.  

 
Norma  
 

No documento, Raquel Dodge contestou que o fim da contribuição sindical obrigatória 
dependeria de lei complementar, e não ordinária,  como alega a (Conttmaf). A 

procuradora também discordou da alegação de que a exigência da contribuição sindical 
estaria resguardada pelo Código Tributário Nacional (CTN), que tem status de lei 
complementar e, logo, só poderia ser alterado por uma norma da  mesma natureza.  

 

https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2018/06/26/internas_economia,969634/fim-da-contribuicao-sindical-obrigatoria-nao-viola-constituicao-diz-r.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2018/06/26/internas_economia,969634/fim-da-contribuicao-sindical-obrigatoria-nao-viola-constituicao-diz-r.shtml


"Ainda que a compulsoriedade da contribuição sindical se ancorasse em norma do CTN, 
ela teria natureza de norma ordinária, tendo em vista que a Constituição não exige lei 
complementar para instituição e extinção de contribuição de interes se de categorias 

profissionais e econômicas", sustentou Raquel Dodge.  
 

Retorno  
 

No mês passado, o relator da ação, ministro Edson Fachin, disse ver razões para o 
retorno da contribuição sindical obrigatória. O ministro defendeu, inclusive, que há 
elementos  que justificam decisão monocrática, ou seja, uma decisão dele próprio, sem 

levar para o plenário. Algumas entidades sindicais receberam a notícia com otimismo.  
 

No despacho, o ministro diz que recebeu informações de entidades que mostram o 
impacto das alt erações feitas pelo Congresso nas atribuições dadas pela Constituição 
aos sindicatos. Para o ministro, conforme o que está previsto no texto constitucional, 

"é necessário reconhecer" que a mudança pode ser "desestabilizadora" de todo o 
regime sindical.  

 
Até antes de novembro do ano passado, todo empregado com carteira assinada tinha 
um dia de trabalho descontado. Os recursos eram divididos entre centrais, sindicatos 

e o próprio governo. Com a reformulação da CLT, essa contribuição deixou de ser 
obrigatória.  

 
Fachin, no entanto, entende que a nova regra causa possível "enfraquecimento dos 
direitos sociais com a redução da capacidade de financiamento das atividades 

sindicais". No despacho, o ministro afirmou que, se o plenário não julgar ação contra 
o fim da o brigatoriedade da contribuição sindical, analisará a possibilidade de conceder 

uma medida cautelar.  
 

Faturamento da indústria de máquinas cai 3,1% em maio ante abril, diz 
Abimaq  

27/06/2018 ï Fonte: EM.com (publicado em 26 -06 -2018)  

 
São Paulo, 26 -  O faturamento líquido total da indústria de bens de capital somou R$ 
5,798 bilhões em maio, o  que representa uma queda de 3,1% ante abril. O dado é 

considerado um termômetro do nível de investimentos no Brasil e foi divulgado nesta 
terça - feira pela Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos 

(Abimaq). Na comparação com maio do an o passado, a queda foi de 6,2%.  
 
No acumulado de 2018 até maio, o faturamento do setor chegou a R$ 27,9 bilhões, 

mostrando um crescimento de 2,4% em relação ao mesmo período do ano passado.  
 

O consumo aparente do setor somou R$ 8,404 bilhões em maio, mostr ando um 
crescimento de 3,4% ante abril e uma expansão de 15% em relação ao mesmo mês 

de 2017, segundo relatório da Abimaq.  
 
De janeiro a maio, o consumo aparente totalizou R$ 37,452 bilhões, o que representa 

um crescimento de 5,9% em comparação ao mesmo pe ríodo de 2017.  
 

Déficit comercial  
 
O saldo comercial do setor em maio revela um déficit de US$ 564 milhões, resultado 

entre um total de US$ 519 milhões em exportações e US$ 1,084 bilhão em 
importações.  

 
Com esses números, o déficit comercial da indústria de máquinas e equipamentos 
cresceu 27,4% na comparação com abril e 171,2% em relação a maio de 2017.  

https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2018/06/26/internas_economia,969500/faturamento-da-industria-de-maquinas-cai-3-1-em-maio-ante-abril-diz.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2018/06/26/internas_economia,969500/faturamento-da-industria-de-maquinas-cai-3-1-em-maio-ante-abril-diz.shtml


Emprego  
 
Segundo a associação, o setor terminou o mês de maio com 294,6 mil funcionários, 

número 0,3% menor que a quantidade de abril deste ano e uma expan são de 1,1% 
em relação a maio de 2017.  

 
Nuci  

 
O Nível de Utilização da Capacidade Instalada (Nuci) ficou em 75,37% em maio ante 
72,76% em maio de 2017.  

 

Abimaq: AL se mantém como principal destino de exportações de máquinas  

27/06/2018 ï Fonte: EM.com (publicado em 26 -06 -2018)  
 
A América Latina se manteve como o principal destino das expo rtações da indústria 

brasileira de máquinas e equipamentos entre janeiro e maio de 2017 e o mesmo 
período neste ano. O valor das exportações para a região cresceu 2,8% no período em 

análise, de US$ 1,478 bilhão nos primeiros cinco meses do ano passado para  US$ 
1,520 bilhão do início deste ano até o mês passado, segundo dados da Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq).  

 
Contudo, a principal influência no resultado anual veio dos Estados Unidos e dos países 

europeus, que ampliar am suas compras em 62,7% e 51,6%, respectivamente. Nos 
primeiros cinco meses deste ano, os Estados Unidos importaram US$ 958 milhões em 
máquinas brasileiras contra US$ 589 milhões no mesmo período do ano passado. A 

Europa importou US$ 753 milhões no períod o, contra US$ 497 milhões no mesmo 
intervalo do ano passado.  

 
De acordo com o Departamento Econômico da Abimaq, no caso das importações, como 
o registro da entrada da máquina no Brasil é feito no momento do desembaraço e não 

do despacho para destino final,  as compras de máquinas e equipamentos sentiram 
menos os efeitos da paralisação dos caminhoneiros.  

 
Contudo, mesmo com a moeda nacional mais fraca, especialmente a partir de março 
e da queda na margem -  as importações caíram 16,9% em maio ante abril -  as 

compras feitas no exterior se mantiveram em níveis superiores aos observados em 
2017.  

 

Abimaq: exportação foi segmento que mais sofreu com greve dos 
caminhoneiros  

27/06/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 26 -06 -2018)  
 

Em máquinas e equipamentos, as exportações representam o segmento que mais 
sofreu com a greve dos caminhoneiros em maio, segundo a Abimaq, entidade que 

reúne as empresas do setor. Segundo o economista da Abimaq Maurício Medeiros, as 
vendas externas, que vinham ao redor de US$ 800 milhões ao mês até abril, caíram 
para US$ 500 milhões em maio.  

 
A expectativa, de acord o com o economista, é de que a forte queda seja parcialmente 

compensada pela recuperação nos embarques no mês de junho.  
 
Para o presidente da Abimaq, João Carlos Marchesan, a alta do dólar vai favorecer as 

exportações do setor, o que vai, por consequência,  despertar a demanda interna. "O 
dólar ao redor de R$ 3,80 é a taxa que nós sempre quisemos", disse, acrescentando 

que algo como 49% do faturamento do setor deriva das exportações.  
 
Ainda de acordo com Marchesan, o atual patamar do dólar beneficia também o  setor 

https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2018/06/26/internas_economia,969537/abimaq-al-se-mantem-como-principal-destino-de-exportacoes-de-maquinas.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2018/06/26/internas_economia,969530/abimaq-exportacao-foi-segmento-que-mais-sofreu-com-greve-dos-caminhon.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2018/06/26/internas_economia,969530/abimaq-exportacao-foi-segmento-que-mais-sofreu-com-greve-dos-caminhon.shtml


agropecuário que comprou adubos, fertilizantes e defensivos antes do início da 
disparada do dólar. "Foi feito um hedge natural no setor agropecuário", disse.  
 

MEIs e micro e pequenos empresários têm até o dia 9 para aderir ao Refis 

das PMEs; veja passo a passo  

27/06/2018 ï Fonte: G1  
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

Unidade  móvel  do  Sebrae  atende  micro  e pequenos  empresários  em  Campinas  (Foto:  
Divulgação)  (Foto:  Divulgação/Sebrae -SP) 
 

Micro e pequenos empresários e microempreendedores individuais (MEIs) com dívidas com a 
Receita Federal têm até o próximo dia 9 de julho para aderir ao Programa Especial de 

Regularização Tributária (Pert -SN), conhecido como o  Refis  das PMEs. 
 
O programa  vai permitir a renegociação com condições especiais de débitos vencidos 

novembro de 2017. O  G1 preparou um passo a passo com orientações sobre como se 
inscrever (veja abaixo).  

 
Segundo dados da Receita, 3,7 milhões de pequenas empresas tinham dívidas equivalentes 
a R$ 32 bilhões com o fisco até o fim do ano passado.  

 
Até 26 de junho, o Pert -SN teve 171,1 mil adesões: 153,7 mil de micro e pequenas empr esas 

e 17,3 mil de MEIs, de acordo com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Indústrias 
(Sebrae). A renúncia de arrecadação estimada com o programa é de R$ 7 bilhões em 15 
anos.  

 
Para fazer parte do Refis das PMEs, as empresas devedoras terão q ue dar uma entrada de 

5% do total devido à Receita ï quantia que poderá ser dividida em até 5 vezes, com 
prestações acrescidas da taxa Selic e de mais 1%.  
 

A redução da dívida dependerá das condições do pagamento da parcela restante:  
 

¶ Pagamento  integral : r edução de 90% dos juros de mora (cobrados pelo atraso) e 
redução de 70% das multas.  

¶ Pagamento  em 145  meses : redução de 80% dos juros de mora e de 50% das multas.  
¶ Pagamento  em 175  meses : redução de 50% dos juros de mora e de 25% das multas.  

 

Para as micro e  pequenas empresas do Simples, o valor mínimo da parcela será de R$ 300,00 
e para os MEIs, de R$ 50,00.  

 
Empresários que já estiverem em outros programas de renegociação poderão migrar para o 
Refis das PMEs. Vale destacar que, para as empresas do Simples, este é o primeiro programa 

que oferece redução de multa e juros para quitar as dívidas, portanto, as condições são mais 
vantajosas.  

 
"Vale a pena revisar", diz Gabriel Rizza, analista de políticas públicas do Sebrae.  

https://g1.globo.com/economia/pme/noticia/meis-e-micro-e-pequenos-empresarios-tem-ate-o-dia-9-para-aderir-ao-refis-das-pmes-veja-passo-a-passo.ghtml
https://g1.globo.com/economia/pme/noticia/meis-e-micro-e-pequenos-empresarios-tem-ate-o-dia-9-para-aderir-ao-refis-das-pmes-veja-passo-a-passo.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/meis-e-micro-e-pequenos-empresarios-ja-podem-aderir-ao-refis-das-pmes.ghtml
https://g1.globo.com/economia/pme/noticia/congresso-derruba-veto-do-refis-das-pmes-e-libera-parcelamento-de-divida-tributaria-entenda.ghtml


A adesão ao Refis das PMEs pode ser fei ta pelo portal e -cac ( guia  aqui ), da Receita Federal, 
ou pelo portal Simples Nacional. Abaixo, veja um passo a passo de como aderir ao 
parcelamento pelo Simples Nacional se você é um micro e pequeno empresário:  

 
Adesão ao parcelamento  

1.  Acessar o sit e do Simples Nacional no endereço   
2.  www8.receita.fazenda.gov.br/simplesnacional , passar o cursor sobre a caixa 

Simples/Serviços e clicar na aba "Parcelamento".  
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Passo a passo  para  adesão  ao Refis  das  PMEs (Foto:  Reprodução/Receita  Federal)  
 

2.  Dentro da aba "Parcelamento", escolher a opção "Programa Especial de Regularização 
Tributária ï PERT-SN" (1ª opção) e clicar sobre o ícone da chavinha debaixo da aba "Código 

de acesso". Nessa hora, o contribuinte terá que informar seu CNPJ, o número do CPF do 
responsável pelo CNPJ e o código de acesso ao sistema.  
 

Esse código de acesso pode ser gerado na  página  da Receita  Federal . A criação da senha exige 
o CNPJ e CPF e data de nascimento do responsável pelo CNPJ, e também os números dos 

recibos de entrega das duas últimas declarações do Imposto de Renda Pessoa Físi ca (DIRPF).  
 
Caso o CPF do responsável não conste como titular em nenhuma declaração de IR entregue 

nos últimos dois anos, o sistema solicitará o título de eleitor e a data de nascimento para gerar 
o código.   

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 
Tela  de programas  de parcelame nto  de dívidas  no  site  do  Simples  Nacional  (Foto:  

Divulgação/Receita  Federal)  
 

3.  Depois de informar os dados, o contribuinte será direcionado para a tela abaixo, na qual deve 

clicar na opção "Pedido de Parcelamento".  

http://www.pgfn.fazenda.gov.br/servicos-e-orientacoes/servicos-da-divida-ativa-da-uniao-dau/parcelamentos-1/copy_of_parcelamentos/programa-especial-de-regularizacao-tributaria-do-simples-nacional-pert-sn/passo-a-passo_-pert-sn.mp4/view
http://www8.receita.fazenda.gov.br/simplesnacional
https://www.receita.fazenda.gov.br/aplicacoes/ssl/atbhe/codacesso.app/PJCodAcesso.aspx


 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

Tela  de pedido  de adesão  ao Refis  das  PMEs no  portal  do  Simples  Nacional  (Foto:  
Divulgação/Receita  Federal)  
 

4.  Na sequência, o sistema alertará de que para adeirar ao Refis das PMEs (Pert -SN), 
é necessário abrir mão de outros parcelamentos e renegociações anteriores e 

também de recurso s nas esferas administrativa e judicial, caso houverem.  
 

Essa desistência  não  é feita automaticamente. Para quem já tinha optado por parcelamentos 

anteriores, é necessário entrar nos aplicativos correspondentes a esses parcelamentos dentro 
do portal Simple s Nacional e desistir dos programas. Isso pode ser feito seguindo o caminho 

das abas Serviços > Parcelamento. Os programas anteriores são chamados "Parcelamento - 
Simples Nacional" e "Parcelamento Especial -  Simples Nacional" (ver tela 2).  
 

Já quem tem rec ursos na própria Receita Federal ou na Justiça precisa manifestar a desitência 
dentro desses processos.   

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 
Passo a passo  para  aderir  ao Refis  das  PMEs (Foto:  Reprodução/Receita  Federal)  

 
5.  Caso não haja débitos que podem ser parcelados pelo p rograma, o sistema apresentará a 

tela abaixo. Podem ser renegociados no Refis as dívidas vencidas até a competência do mês 
de novembro de 2017.   

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 



Tela  de adesão  ao Refis  das  PMEs no  portal  do  Simples  Nacional  (Foto:  
Divulgação/Receita  Federal)  
 

6.  Já se existirem dívidas negociáveis, o sistema apresentará todas elas de forma automática, 
com os valores originais e também os atualizados até o mês corrente.   

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

Tela  de adesão  ao Refis  das  PMEs no  portal  do  Simples  Nacional  (Foto:  
Divu lgação/Receita  Federal)  

 
7.  O sistema também apresentará o valor da entrada (correspondente a 5% da dívida total) 
e o valor da dívida após o pagamento da entrada e antes das reduções previstas no programa.   

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

Tela  de adesão  ao Refis  das  PMEs no  portal  do  Simples  Nacional  (Foto:  
Divulgação/Receita  Federal)  

 
8.  Na sequência, serão exibidas as opções de pagamento do saldo restante (após a entrada) 
em parcela única ou de parcelamento em até 175 meses.  

 
Obs:  No exemplo  abaixo  só aparece  a opção  de parce lamento  da dívida  em  124  parcelas  

porque  o valor  não  pode  ser  dividido  em  mais  vezes  por  conta  do limite  mínimo  para  cada  
parcela.  Para as MEs, esse limite  é de R$ 300.  Para os MEIs,  de R$ 50.  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Tela  de adesão  ao Refis  das  PMEs no  portal  do  Simpl es Nacional  (Foto:  
Divulgação/Receita  Federal)  

 



9.  Escolhida a opção, a tela anterior voltará para que o contribuinte confira e conclua ou 
retifique o pedido.  
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

Tela  de adesão  ao Refis  das  PMEs no  portal  do  Simples  Nacional  (Foto:  
Divulgaç ão/Receita  Federal)  

 
10.  Clicando em concluir, será apresentado o recibo da negociação e será possível emitir o 
Documento de Arrecadação do Simples Nacional (DAS) para o pagamento da entrada, 

clicando em "Imprimir DAS".  
 

A adesão de fato ao Refis das PMEs está condicionada ao pagamento do valor da entrada (ou 
do valor à vista, se for o caso). A data de vencimento será o último dia útil do mês do pedido.   

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

Tela  de adesão  ao Refis  das  PMEs no  portal  do  Simples  Nacional  (Foto:  
Divulgação/Re ceita  Federal)  
 

 



 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

  
Emissão das guias para pagamento  

1.  Para emitir as parcelas para pagamento, o contribuinte deve voltar ao menu principal. Todas 
as opções estarão habilitadas logo após o fim do cadastramento do pedido:  

2.   

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Tela  de pedido  de adesão  ao Refis  das  PMEs no  portal  do  Simples  Nacional  (Foto:  
Divulgação/Receita  Federal)  

 
 

2.  Ao clicar em "Emissão de Parcelas", o sistema disponibilizará as parecelas já disponíveis 
para pagamento:  
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

Tela de adesão  ao Refis  das PMEs no portal  do Simples  Nacional  (Foto:  Divulgação/Receita  
Federal)  
 



3.  Ao clicar em "Consulta Pedidos de Parcelamento", no menu principal, o contribuinte 
consegue acompanhar o andamento do pedido de adesão ao Refis das PMEs. Também pode 
acessar novament e o recibo da negociação.  

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Tela  de adesão  ao Refis  das  PMEs no  portal  do  Simples  Nacional  (Foto:  

Divulgação/Receita  Federal)  
 

44.  Já para cancelar a adesão ao programa, o contribuinte deve clicar em "Desistência do 

Parcelamento". É importante lemb rar que isso deve ser feito  antes  do pagamento da entrada, 
porque os valores quitados não são devolvidos ou aproveitados em um novo parcelamento.  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
Tela  de adesão  ao Refis  das  PMEs no  portal  do  Simples  Nacional  (Foto:  

Divulgação/Receita  Federal)  
 

Posso fazer a adesão sozinho?  
Sim. Porém, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) recomenda 
que os microempresários e as empresas de pequeno porte, que por exigência legal necessitam 

de contador, contem com a ajuda do profissi onal. Já os microempreendedores (MEIs) podem 
buscar orientações junto ao próprio Sebrae e no portal do Simples Nacional.  

 
Refis das grandes empresas  
No ano passado, o governo já havia criado um programa de refinanciamento de dívidas (refis) 
para as grandes  empresas.  
 

O projeto proposto pela Fazenda foi aprovado com condições  consideradas  generosas  para os 
devedores , depois de alterações feitas pelo Congresso. O valor dos débitos chegava a  R$ 300  

bilhões.  
 
Aderiram ao parce lamento grandes companhias como  JBS (envolvida em escândalo de 

corrupção) e  Marfrig , por exemplo. A arrecadação prevista com o programa inicialmente era 
de R$ 13,3 bilhões, mas baixou para  R$ 7 bilhões  líquidos.  

 
 
 

 

https://g1.globo.com/politica/noticia/mudanca-no-refis-incluida-pela-camara-permite-parcelamento-com-desconto-para-suspeitos-de-corrupcao.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/mudanca-no-refis-incluida-pela-camara-permite-parcelamento-com-desconto-para-suspeitos-de-corrupcao.ghtml
http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2017/09/novo-refis-tem-condicoes-generosas-para-quem-deve-ao-governo.html
http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2017/09/novo-refis-tem-condicoes-generosas-para-quem-deve-ao-governo.html
https://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/jbs-adere-ao-refis-com-dividas-de-r-42-bilhoes-e-economiza-r-11-bilhao.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/mudanca-no-refis-incluida-pela-camara-permite-parcelamento-com-desconto-para-suspeitos-de-corrupcao.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/governo-publica-medida-provisoria-que-prorroga-refis-ate-14-de-novembro.ghtml



